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ÁTA DA SE,SSÃO REALIZADA NO DIA 25 DE AGOSTO DE 1939

Sob a presidência do DI'. Hugo Ribeiro re:11izou a Sociedade de
l\Iedicina de P. Alegre, mais UlIlct de suas sessões ordinárias, tendo
compal'ecj,do os seguinÍC s associados: Dl's. Nogueira PIôr!{;s, Bianca~

mallo, Kanal1, Gaspar Sarm.ento Ijcito, Nino l\larsiaj, ,laei JV[o11teiro,
A. Eiras e Araujo, Paulo l~ouza(la, IJuiz ]'aiet, Rubens JVIaciel,E"ldgar
Eifler, Helio l\Iec1eiros, Carlos Carl'ion, Fernando Dorneles, Samuel
Barros, A. Coimbra.

Aberta a sessão foi lida {' aprovada sem emendas a áta da ante­
rior. Como nada constasse no exp<:'(hente passou-se á ordem do dia
estando ins,crito o Dl'. ,Jaei l\lonteiro que discorreu brilhantemente
sóbre o tema escolhido: "Asp,c'ctos do 2." Congresso Americano e 13ra­
E'ileiro de cirurgia realizado em .Julho do corrente ano no Rio de .1a­
:neiro."

Ao terminal' a sua di,ssertação o Dl'. Jaci J\Ionteiro foi aplaudido
por todos os presentes.

A se:guir,com a palavra, o 81'. Presidente agradece ao DI'. ,Iaci a
sua colaboração trazida ao seio da Sociedade.

Com a palavra o Prof. Nogueira Flôres que propõe um momento
de silêncio pela morte do eminente Prof. Beclére, proposta que foi
acatada com o máximo l'{'speito. ;r"

Como ninguem mais quizesse fazer uso da plavra o Sr. Presidente,
dado o adiamento da hora, suspendeu a sessão.

P'ôrto Alegre, 25 de Agosto de 1989

Dl'. Salvador Gonzales
2.° secretário.

ÁTA DA SESSÃO REALIZADA NO DIA 8 DE SETEMBRO DE 1939

Sob a presidência do ProL Ygartua N:alizou a So.ciedade de l\Ie­
dicina mais uma das suas sessões ordinárül's, tendo comparecido os
seguintessocios: Drs. ,J. BOlô,facio Costa, Ulisses N onoái, Capuano,
Grmnvald, Alfredo cl'Amore, Edgar Eifler, R. 1\Iaciel, Carrion, Faiet,
Biancamano, Kanan, Alvaro Ferreira, Antero 8armellto, S. Barros
Alfredo Hofmeis.t-er, Sadi Hofmeister, Elis€u Paglioli.



Aberta a sessão o Sr. Presic1enteeonvic1ou ao DI'.
ta para fazer parte da mesa dos trabalhos.

Passou-se em seguida á leitura da áta c1a sessão anterior, que
.aprovada sem 'é'mendas.

A seguir com a palavra o Pl'of. Nonoái que comunica á casa
sido eleito presidente do 2.° Congresso Brasileiro de Tubereulose
se realizará nesta Capital {'ln 1Iai\0 de 1!J41.

O Prof. N onoái trata em linhas gerais os objetivos, as
,e as r·epercussões .médico-so,eiais elo futuro congresso, salientado
zaudo a importáncia de taí:is cOTlelaves e convida ,desde já á
dade ele lYIediéna e a todos os seus sócios para tudo envic1arem no
tido de que o próximo congresso eLe tuberculose se revista do
brilhantismo possível.

Com a palavra o Sr. Presidente que agradece em nome da
felicita ao Prof. Nonái, por ter recaic10 em sua pessôa a presidência
2.' Congresso Brasileiro de Tuberculose.

Com a palavra o Prof. Nonoái que lê a sua ,conferência sôbre o
ma: "P'erspetivas ela lutaanti-tuberclllosa no Brasil", cujo
o seguint·e:

O professor lTliss,es de Nolloái iniciou a sua conferência
que, cOllvi~dado pelo Presidente, estava alí a falar sôbre as "VL>>>O".r.1h

vas da luta anti-tuberculosa no BrasiL"
Sempre, no grand'e número de seus trabalhos e; entíficos,

na sua maior parte, dedicados ás suas especialiai c1es, abordou
problemas gerais de Medicina, porque não há como compre·ender
csões ·estanques, diante da unielade vital nas suas ações e reaçõ,cs.

Extendeu-se sôbre esse ~assunto e disse que prestava uma
nagem ao patriarca da ]""'aculda,de, professor Sarmento L,eite, que,
preendelldo esta sna filosofía médi.ca na aquisição de cultura,
vezes lhe ,entregara a responsabilidade das c,at,ec1ras das
({"úe se vaga.vam, naquele tempo de pobDeza ele dinheiro e de

Depois de mostrar ,que o assunto da conferência era,
·orcl-em geral, diz que a confirmação experimJental c10 fóco de
externo ao individuo, vinha de que era preciso que fôsse bem
,estrada, bem íntima a relação entre o fócode contágio 8 a sede
nica da inf·ecção.

Foi a~sim qu{' todos foram precisados e cita, a propósito, as
,ções hídricas, as de inoculação, et.c.

Até este momento, por um destes acasos a que se referiu
'Cajal, no seu imortal discurso, a questão elas inf.ecções de entrada
piratór~a ficara aberta, com as suas vagas e indefensáv·eis teorias
{;ontágio direto ou pelo aI'.

Entanto, sabe-se que os gérnH'ns fazem a sua biologia llas
vias, digestiv,a e respiratória, donde, pelas secreções, pelos
€tc., têm todas as facilidades para contaminar os travesseiros.

A experiÍlmentação, por outro lado, demonstra qU{) () material
tas utilida,des é fecundo á cOllservação e desenvolvimento dos
bios, citando, a proposito, as opiniões de Arnould, {) mestre
\le1 da Higiêne, e a de Cardoso Ii'ontes.
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Da 1l1'fSllla fórma~ a r,espiração prolongada pelo sono, a compres­
;'ião, a cada movimento da cabeça, o ar contido nos travesseiros, cream
todas as condições para a ülspir,sção diréta e continúa dos microbi'o'8 e,
com j~jto, apossibilic1ade, sempre iminente, da infecção.

Eis cemo, faeilmcnte,rul cristalina ,evidência cinltífica, esta co'n~

cepção e contágio das ;nf,ecções l'E'spiratórias mostra a estralCla aberta
entre o foco e a sécle da infecção.

Depois de xt'encler-se longamente ~ôbre o assunto, o professor No­
noái fala do Congresso de rI'uberculose, ultimamente realizado 110 li:o
de .Jalleiro~ salientando os trc.balhos que lá foram apresentados.

Heferindo-s'E ao relatório do eminente dI'. Barros Baneto, mostrou
que êle condena todas as atuais medidas de luta {~ontra a Tuberculose e
que cOllipreendem, em síntese, a ed uca(}ão sanitária, os c1ispnlsárj,os, os
sanatórios oe as vacinações.

Exalta a necessidade de todas estas medidas. porém mostra ser in­
dispensá'h.l, antes de tudo, a anulação dos focos, 'externos ao ülc1ividuo,
através elo isolamento dos travesseiros pelas "]~R,QNHTGTAS".

De fáto~ a Tuherculose e, principalmente, n()s~:-dultos, uma infec­
ção post-alérgj~c2, criada por superinfcicções continuas, que vão provo­
car a intol,erância ela segunda fp,se elo fenômeno cleKoch.

.lá é ponto pacífico como é óHicÍ], raro, o eontágio diréto da Tu­
bercnlc:se '(Illtre os adultos. Nestas c)onelições, como a separa(;ào un;'í'a
dos contagiant,es po,clerá 80nCOJ'1'er para a diminuição (la ext?nsiio do
}'lagelo

Agora, si ao lado dela, se 'evitar que nevos ,contágios surjam (e pa­
ra j,sto se fizer o isola,mento elos travesseiros), então se fará nma \'erda­
cleira profilaxi.:l, racional e cientlfic3.

)'Ióstra a opinião de Koch, ele que partiram os seus {studos, t1'ans­
créye uma carta ele Cardoso Pontes, exaltando os seus trabalhos cien­
tíficos~ôbre o assunto e com os quais cOllcórda plenamente.

B termina fazendo um apêlo á Soc',ec1ade, no sfntido de colaborar
naelucielação dêste angustiôso problema de profilaxía hum,ana. Refé­
re que, no :Cong'résso de rrUhpTculóse, ao lêr o seu trabalho, nenhum~ dos
brilhantes espe,cia1istas~ ali pNscnt,es, apezar de convidados expressa­
mente, poucLe crea1', já não diz um ,u'gumento frágil que fôsse, porém
levantar uma simnles reticencia ás suas conclusões.

E' o que também péele naquêj,e momento aos S'fUS colégas, pois a
tése do contágio ela rruberculóse dos adultos pelos travesseiros, conta­
minados e que se vão contaminando c1i,',r;,amente, e a única que atende
ao "verd,ad'firo sentido" da luta anti-tuberculósa, na visão genial de
Calmette, cem a creação de seus trêspostlllados .

Depois de extenc1el'-se sôbre o assunto, finaliza ,:,ssim a sua confe­
rência: "Uma rápida meditação dê:--;tes fútos, mesmo pelos espíritos mais
simpl'€,s, ao l,ado da cOllvi,cção crescente de que a Tuberculós'e, nos adul­
tos, é sempre uma infecção de erigem exúgena -- intolerânci,a dos gé1'­
mens, p6st-alérgica, na fórma do fenôm'::'llo de Ko('h - fará com qu.e
a tése que defende seja indi~;cntiveL exáta como um axioma. E as
"perspectivas da luta anti-tuberculósa no Br8.sil" se transformarão na
visão rnagnífica (le 1un panorama elaro e límpido e consolador, porque



lBnca profi1axía que se afirma sÔbre os poder6sos alicérces
e da Verdade".

Ao terminar a suacollferência o Plof.. Nonoái foi muito aplauclido.
O Sr. Presidente pÕf' .em discussão o trabalho do Prof. Nonoái.
Com a palavra o DI'. Eliseu Paglioli que téce comentários elogió­
em tôrllo do trabalho do Prof. N onoái.
Com ·a p81avra o 81'. Pr,esidente que felicita ao Prof. N onoái, pela
brilhante conferência.
A seguir péd.e ·a palavra o Prof. Nonoái qu-€ agradece os ccmen­

elogiosos feitos ao seu trabalho.
Como ninguém mais quizesse fazer uso da palavra o Sr. Presiclen­

suspende a s'essão.
Pôrto Alegre, 8 de Setembro d-c 1939.

Salvador Gonzale~

2.° secretário

ÁTA DA SES,. O DO DIA 29-9-1939
Sob a presidência do pro. Flol'encio )rgartua, reaJJ:z!üu a Soeie­

ide )Iedicina mais uma de suas sessõ{"B ordinárias tendo compare­
os' associados seguintes: 8-;ul O:'ula, Vagner P. Vieira, Zeferinl()

lrt, . .gURto ..A.ndrade, Carrion, Álvaro FerTeira, Paulo I..lou­
Edgar 'i nu:, Rubens :Maciel, Adair Eiras de ...t\.raujo, Prof. Gott­
Boehm, José St>E<rdle, Carlos Osorio Lopes, Flôres Soares, Luiz

rata, Alfredo IIofmeister, Valdemar Niemeier, PoLi, Espírito, E. J.
na11, Sadí Hofme;sÍ'{:T, Helio Jl'Iedeiros, Antonio Azambuja, SamueJ
ros, Biancamano, e Salvador Gonzales.

Aberta a sessão o t'ir. Presidente c011v·:!dou pal~a fazer parte da
de trabalhos, ao sr. prof. Boehm,que se 'f'llContrava no recinto.
A seguir foi lida -e aprova.da sem emendas a áta da sessão an­

r.
Passou-se em seguid3 á leitura do expediente que constava ele

mna carta do prof. Araoz Alfaro agradecendo a sua escolha para sócio
honorario da SOlciÍ1eda:de de .Medicina de P. Alegre, e llma outriado dI'.
Alberto )Iaggia, do 111'f!S1110 teôr.

A seguir o sr. Presidente concedeu a palavra ao DfI'. Salvacl~)l'

GOllzales, inscrito na ordem do dia com o i êma: "A úlcer.::l. pilórica 1J

resumo é o 8 Ieg'uinte: "Após consid'€rações gera.iís .de ordem aná­
tomo-fisiológica, clülica e radiológica, o dI'. Gonzales chegou as seguÍn­

conclusões:
1.0 Existe uma úlcera estritament·e, püór~ca, porque éla SoE' 10-

iza exatamente no esfinter pilórico.
2.° Apezar da mucosa pilórica ser uma parte da g'ástrica a

1'a do pilóro, não compartilha sempr-e da s:ill1Íomatologia geral da"
ras gástriClRs.

3.° IAs demonstrações ele úlcera gástrica, úlcera pilórÍca e úl-
correspondem a entidades clínicas €' radiológicas perf.eita­

idualizadas.
- A denominação de úlcena juxta-pilórica deve s·er abando­

a lesão ",111 tal caso tanto póde ser gástrica como duo-
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5.° - A úlcera do pilóro nem sempre é estenosallte, como nem
toda estenosede esfinter deve ser obrigatoriamente úlcel'osa ou can
cerosa.

6.° - A. úlcera do pilóro .~ m fase inicial deve ser tratada mecli­
'c os resultados tel'apêufcos controlados frequentemente com

o exame rcHliológi!(:o.
7.° O tratamento cirúrgico se impõ<' todas as ,'ezes que o mt>-

(Eco falhar, principalmente ~:e a esfenose se constitu rapidamente e·
com éla a estásee a retrodilatação.

8.° - Nem o ,gráu da estase e lHm as proporções da clilatlBção·
gástrica são elementos que permitam diferenciar a estenoSe ulC'frosa
da cancerosa. Tanto €1ll Ullla como em outro poderemos encontrar pe­
quenas ou grandes estast( s COl11 dilati1ção ou sem éla.

9.° - A operação radical para o tratamento da úlcera elo pl­
lóro deverá ser a gastrétom;a.

A gastro-elltero-anastonHJlse, poderá contribuir pn'a favorecer a
c':lcatrização da lesão em virtude do repom'o Ül1postO ao ofsfintel', mas
não abrigará o doente de uma nova reicidiva.

10.° - A úlcera (~O pilóro póde degenerar em cancer mas não,
estamos ain,dl3. em condilções d'f' afirmar se tal degeneração oferece a;;,;
mesmas probabilidades que nas úlceras do antro.

As estatisticas não c1isseramainda, clelltro da sua relatividade,
a última JK:l1avra".

Ao tm'minar a sua conferência 'o dI'. 8alvador Gonzales foi aplau­
,dido por todos os preselltes.

A s,(gUl:r o SI'. Pres1dente poz em discussão o trabalho do dr..
Gonzales.

Com a palavra o prof. l}:)ehm, de l\Iunich, que tece comentários.
c] a r,espeito cLt conferência do dI'. Gonzales.

Com a palavra o c1I'. Carlos Osorio Lopes que após se extenc1er
'em con.siderações ra.=r ológi'~as ,de 'ordem geral a respeit o do trabalho·
do dI', GOilzalez, tennina f,clicitando á casa e !:-tü orador pela sua 'con~

f: rênc;:'a.
Com a palavra o ",I'. Pre~jdente que felicita ao orador pelo seu

trabalho, e comIa ninguém mais quizesse fazer uso da pal1avra foi sus­
pensa a sfssão.

I>ôrto AlegT,e, 29-9-1939.
Dr. Salvador Gonzales

') o secretário

Banco Porto Alegrense
Srde propria - Rua Ge11. Camara ns, 253/261

})lUPHESTIlVIOS .- DESCONTOS - ÓAUÇÕES

./\ 130na as melhores taxas de juros em e/cnrrentes
Secção decofrezinhos 'para pequenas economias



13-10-1939.da sessão do

5;10

Presidida pelo Professor Y gal'tua realisou a Sociedade de
dicina mais uma elas suas sessões ordinarias, tendo comparecido Os se­
Q,'uintfs sÓicios: Batista Hofmeister, Salv,aiclor Gonzales Paulo
Cesal' Santos, Carlos Cal'rion, Silv,era Neto, Carlos O'sorioLopes,
gll.\~ira Flôres, I~.•T. Kanan, Luiz Faiet, Nelson Souza, Alvaro
l1eli,1 11edeil'os, Alfredo Ho<fIneister, Samuel Barros, Orlando
mano, Sac1i HofmEáster, Hugo Ribeir(), Almeida.

Aberta a sessão foi hela e aprovada sememenclas a áta da
+f'rior e como nada constasse llO expediente passou-se ás propostas
ra novos sócios.

P'Clo Dl'. J. lVIaia Failace foram propostos os D11's. Gilberto
g'{'Ol1, .Tosé lVIendes, Domingos Fellechea Chausel i pelo DI'. Carlos
1'ion os Drs. Valdemar .Job, Elias Buais, Vitor iele Brito
Postiga, Alberto Viana Rosa e ValterB'ernandes i ipelo ProL
foi proposto o DI'. Cesar Santos.

Com a palavra oProi. Nogueira Flôres que faz, em bela
o necrológio do ProL .Tos; iti, recenternente falecido no Rio de
pec1inel0 á casa um voto de pezar, o qual é aceito, tendo todos os
sentes homenage'aclo a memoria elo I>rof.•Jos·etti com um minuto
silencio.

A seguir o Sr. Presidente propõe á casa que seja incluido
H Arquivüs 11,io Granclenses de lVleclicina" a 11'e,crologia feita pelo
Nogueira Flôres, conjuntamente icom uma fotografia do Prof.

A proposta do Sr. Presic1ente foi ac-cita unanimemente.
Com a paliavra o c1ocent'C Cesar Santos, inscrito na ordem

dia com a ua conferência intitulada "'Síndrome ide IJoeffler", cujo
sumo é o seguinte: O conferencista comunicou docum{ntaclamente,
casos do Síndroma de IJoeff1er diagnosticados na sua ,clínica.
de uma molestia estuela)c1a e individualizada peJa primeira vez na '"","",,,,,,,
onde abundam 08 casos, depois, ao qlW se sa,be, foi I'f'leonhecida
Shangai, Alemanha, l?rança e PortugaL

O Prof. Santos, estudando os neutrofilüS do sangue de
que pareciam tuherculosos, teve a atenção voltada ,para os campos
croscopicos ricos emeosinofilos, investiganido a causa da
encontrou-se em face ele síndroma até então desconhecido. Por
mezes procurou em toda a part,e a identificação da molestia.

Os pacientes aprfisentam~se com diminuição do murmúrio
ratorio, manchas pulmonares fugaz'es e eosinoftlia. A doença é em
ral benigna, sarando muitas vezes sem que os doentes se
do acometimento, podendo no entanto existir casos muito mais

Suspeita o DI'. Gesar que se t1'atf de moléstia comum entre
hem como em toda parte, passando por gripe ou falsa tuberculose.

Ao terminar a sua conferência o DI'. Cesar Santos foi
por todos os presentes.

Em, torno do trabalho lido pelo docf1üe Cesar Santos,
comentários de ord'Cm os Drs. Salvador Gonzales, Alfredo
meister e Carlos 080rio I,ope8.

O Sr. Presidente felicita ao conferencista pelo seu



SOCIEDADE DE

o com euta atravez d-e alguns casos clínicos por êle e que
provavelment,e elevtwiam ser enquadrados dentro do novo síndrome.

Com a palavra o Dl'. Cesar Santos que agrardece aos oS

comentarios que houveram por bem fazer ao seu trabalho.
Corno ninguem mais fazer uso ela o Sr.

sic1ente a sessào.

No'-r~\.: Pelo Ilr. E. ~J.

ter DexheinlerP'. da Silva.
foi proposto para sócio o DI'. Val-

Pôrto 1:3-10-1939.

Salvador Gonzales
seel'etario

Ata da sessão do dia 20 ele Outubro de 1939.

Sob a presic1e1lleia elo ProL Plol'eneio Ygal'tua realizou a Socie~

dade ele :M'edieina mais urna de suas sessões ordinárias tendo eompa­
recido os seguintes sócios: Drs. Paulo IJouzada, Cesar Avila, Sem-

Salvador Gonzales, Hugo Hib-eiro, Raul JYloreira, AlrEredo Hof­
lueister, ID . •T. Kanan, Hubens }vIaciel, J~uiz Faiet, Carlos Carrion, Sadi
Hifmeister, Samuel Barros, Luiz Rothfuchs} OrlaneloBiancamano, Pef""
,dro P{)reira, Heho JYledeil'os, Saul Cinla} Luiz Barata.

Aberta a sessão foi lida ·e aprovaJda sememenelas a áta da an­
terior.

Pal'Ssou-se em seguida a votaçã'o dos sócios propostos na sessão
anterior tendo sido todos aceitos unanimemente e cuja relação é a que
se segue: Drs. Gilberto :lYlangeon, José Pessôa Mendes, Domingos Tel­
lechea Claus{(1, Valdemar Job, Elias Buáis, Vitor de Brito Velho, lVIa­
Hoel Postiga, Alberto Viana Hosa} Valter Pernan:deos, Sergio Catani de
Curtis, Valter Pelx~ira da Silva.

Nada constando no expediente o Sr. Pr{',Sidente concedeu a pa­
lavra ao Prof. Haul :JVlm'erira inscrito na ordem do dia com a sua con­
ferencia intitula1da: "Afeicçõ-es por obstrução gastro~intestinal na in­
fancia", eujo resumo é o seguinte: "O ProL Raul lVloreira estudou com
todos S{;UiS detalhesdínicose radiologicos os dos interessantes qua­
dros por obstrução gastr·o-intestinalque são: estenose hipertrófica do
pilóro e invaginação intestinal. Depois ele fazer ,longas consicleraçõ*'s
sôbre a etiopatog·enia idas if~pressões elínicas dosquaell'os patológicos
que constituem as "afoecções por obstrução gastro-intestinal na infan­
cia" termina merllcionando Uilll caso de estenose de um pílól'O curado
pelo tratam'Ento clieto-terápÍJco".

Ao terminar a sua conferencia foi o Dl'. Raul lVlOToeira muito
ílplauc1ido por todos os presentes.

Com a palavra o Prof. Ygartua que felicita ao conferencista pe­
lo brilhantismo e proficiencia ele ·qu~ ;deu mostra no decorrer de seu
trabalho.

O ProL Ygartua tece comentários ele ordem geral sôbre o têma
,a,borcüido pelo Prof. Raul JVloreirae relata vários casos de estBlUose hi­
pertrófica do pílóro.
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Com a palavra o ProL Raul :Moreira que agracleec ao ProL
Ygartua os come.intários feitos ar) seu trabalho.

Como ninguem m:ais usasse da palavra o Sr. Prcisident'c (";118P811­

deu a sessão marcando a próxima ordem do dia: conferencia do do­
cente Dl'. E .•l.Kanan, intitulada: "Escoliose eongênita por
congênitas" (a proposito de um caso).

Pôrto 20 de Outubro (1'.', lHB9.
Dr. Salvador Gonzales

2. o secretario

Ata da sessão do dia 27 de Outubro de 1939,

Sob a presic1encia do Prof. ]"lOl'ellCio Ygartua realizou a Soei{>­
dade de J\IcclicinêL mais uma das suas sessões ordinárias, tendo com­

os seguintes s6eios: Dr8. Nogueira :l"lôres, Celso Figueiredo,
liJ.•L Kanan, Salvador GOllzaLfts, Luiz Barata, lIugo Ribeiro, Lupi
Duarte, Helio Medeiros, Sadi Hofmeister,AlErfdo Hofmeistel'" :Antero
Sarmento, Poli Espírito, Oarrion, Edga,r Eifler, Biancamallo.

Aberta a sessão foi lida e aprovada sem emendas a ata ela all-
t>crior, .... {.... , .

Oexpedienie constava de um eartão de agraidecimento elo ProL
lJ'aglioli pelos pezames que lhe foram enviados pela

d'e J\ledieina, por oicasião elo falecÍlnento ele sua Exma. l\Iãi.
A seguir foram propostols os seguintes novos sócios: Drs. Alfre-

do Silveira Oscar Pereira, Vitor Hangel) Antonio de' Souza,
Dr', Carlos (jarrion; Uni Simões e Augusto P. Paraizo F.o, pelo D::l'.
p'e1dro Sirangelo; Baney l\Iarques e Euríl)ides .J. de Olivei1"a, pelo Dl'.
.1. :l\1aia Failace; Hamilton Pereira, pelo Dl'. C. Vieira da Cunha; DL
l\Ioises Cutill, pelo DI'. Edgar Eifler; Valter Pereira da Silva,
Dl'. B..T.Kanall.

F'or proposta do DI'. C. Carrion, passarelUl a fazer parte nova­
mente do quadro social o Pl'of. Ulisses Nonoái e Dl'..Tuvcllal Santos.
que se encontravam licenciado~.

Com a palavra o Doeente Dl', E ..r.Kanall, inscrito na ordeul do
dia com a {'OlLÍereueia: "l~seolioses congênitas porafeeç;ões
tas (a propósito (le um caso) ", lC'ujo resumo é o seguinte: ,i fnicia seu.
tl'abalho I'>ccorc1all'cio a série de easos ele anomalias eongêllital'-i por êle
·observados. Helata 'com intel'essantes considerações clínicas e radio-

a U escoliose congênita" por êle estudada.

A série de radiografias projeta.das denlOustraram
a clíniea do caso relatado".

Ao terminar sua conferência o DI'. Kanan, foi mnito apla1.1diclo.
O trabalho do Dl', Kanan foi eomentado elogiosamellte

Prof. }'lôres {; reJos Dr8. Imiz Barata e Salvador GOllzales
e ProL FIOl'encio Yg'artua.

A o Dl'. Luiz Barata fez uma interessante ,colllullieação
sôbre nm easo dEi pielite subo,rdinada a um estreitamento uretral, cuja
eaUN êl 'era uma blfida incompleta da 1 vértebra sacra.
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(lo DI'. 1/11izBarata foi comentada pelos Drs.
e Gonzales.

O Dl'. Salvador GOllzalels relatou um interessante caso de her­
mafroditismo que foi cOln~Gltado pelos Drs. Imiz Barata e l?lorencio

C01l1 a palavra o Prol'. Plorencio Ygartua que relata Yál'iosca­
80S de prolapso de reto, tratados comSuceslso pelas injeções de leite

(assim con10 tambem na incontinencia de féz'els).
O trabalho elo .ProL foi ,comentado pelo P'rof. Noguei-

ra Flôres.
Como ningnem mais (lllizesse faz.er nso da palavra o 81'. Presi-

dente a sessfw.
Pôrto 27 de Onibl'o de 19:39

Dr. Salvador Gonzales
') U s,ecl'etário

Ãta da sessão do dia 2 de Novembro de 1939,

Sob a presidência do l)l'OÍ. Florell'cioYgartua realizou a Socie­
dade de l\Iedicina mais Ullla de suas sessões ordinárias, tendo cOlIlpa­
Tecido os seguintes ~;ócios: D1's. Hugo Ribeiro, .José dos Anjos Vascon-

Carlos Sadi Hofmeister, AIYal'o Barcelos ]'errei1'a, 01'-
Helio Sahador Gonzales, Hubens .Maciel,

Antero S,l nneuto, Coradino lJUpi Duarte, ~Adair Eiras
,João do Amaral.

Aberta, a sessão f(;i I ida e sem ·rmendas a áta da an-
tEl'iol'. (jomo Jl(l(la, constasse no passou-se a seg'uir a yota-

dos sócios propostos na sessão allti'::rior os quais foram todos acei-
tos por unanimidade ele votos e relação é a que se segue: D1's.
Alfredo Silveira Osca L' Vitor Rallgel~ Antonio ele ~()uza,

Rui Simões, Augu,sto F. ParaizoP.o, IIalei JYrarques; Eurípedes de Olí-
Hamiltoll Jfoisés Clltin -e VálterP'. da Silva.
1\ o ProL Ygartua que faz uma interessan-

te comunicação Sôbre 111]] 'caso ,de paralisia infantil l'ecenteme nte
observado" e cujo resnmo (, o :-:;eguinte: "Relata o ProL Ygartua um
caso de paralisia infantil da sua c1:ínicae por êle observado ulnmês.

Tratou de umacriaIH;:1 elo .sexo masculino com 2 anos ele idade,
que ingressa na enfermaria de crianças do Hospital São Francisco,
sendo portéllc1ora de mlla elos membro~s inferiores) que lhe im­

de caminhar, além de uma paralisia da cabeça que caía como um
sem poder 1'1'(:ar ereta.

Criança seUl maior pa~'saclo do{ ntio, de regular nutrição. adoe­
ceu com nmquadro agndo febril, vÔlnitos e tosse.

Após três (lias de doença apresenta a fôrlna paralítica, que o
Prof. pas;..;a a descrever com maiorcs detalhes.

Destaca llêste caso que apezar de a,presentar no início, nma fór­
}Ha de IJaralisia intensa, tevê nma evolução favorável POil'S, no período
de um as isias l'egrediam de tal fôrma que atualmente man-
teve a nOrmallll{nte ereta canlÍl1ha pedeitamente.
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ARQUIVOS RIO GRANDENSES DE

Cita que os reflexos patelares estiveram completamente abolildos
e que prEsentemente se encontram llorluais.

Salienta que êste interessante caso d paralisia infantil, tambénl
dnominada doença de Heine-l\íec1in, rapidamente ~ quasi que expont.a­
neamente cura-se, apezar da terapêutica usada.

Estuda o líquido céfa10-riHlllidiano do ca;,:;o relatado.
IJembra os nUnl€rOSOS casos de paralisia infantil observados por

êle nos seus anos ele clínica infantil e relata ter verificado dêsde as
fôrmas mai;,:; frustas até as graves e mortais sendo, felizmEnte, estas
relativamente pouco frequentes. [.lembra que a doença é, geralmfnte,
pouco contagiosa e o seu contágio está longe da :c1ifusão que. realizam
as doenças infecto-contagiosas, como o sarampo, a coqueluche, etc.
ria das Vfzes sômente uma é atingida pela paralisia.

Hecorda que ern um lar onde existam muitas criancas na maio­
1\. seguir passa ao estudo das epidelnias sul-america;as lembran­

do que apezar ele repetidas e frequentEs no H,io de ~raneil'o, onde
se contam para mais de seis epidemias em nosso meio nunCa se
caram verdadeiros surtos epidêmicos e sim 'casos isolados e esporádi{~os.

rralvezcondições de clima, região e fatores biológicos tenham
concorri,clo para não se ter verificado essas fôrmas de (~piclemias.

Lenllbraque a paralisia infantil, apezar de ser uma dOEnça mais
frequentenos climas frios, entretanto, é mais comum observá-la no verão.

Infonna que apezar ele, nêste,"\ longos anos, terem sido interna­
dos casos de paralisia infantil nas nossas enfermarias de Pediatria
Médica, onde existiam grande número de crianças :de outras doenças,
nunca se observaram na sala outros casos de paralisia infantil e que
vêm demonstrar como é diücil o contágio de ,criança para criança.

L'embra ao'ora ,que é provável que existam determinadas crian­
ças lleuro-ülJbi~ (;le ~ão sujeitas á ação do médulo-virus da paralisia
infanb1 e recorda que nestas crianças parece romper-se o rítmo imuno­
biológico para êsses "virus" e aí surge a enfermidade.

Hecorda que felizmente em nosso m{ io são relativamente poncas
a,s crianças que são atingidas.

OPrcxt'. Y gartua termina as suas palavras fazendo considerações
sôbre a profilaxia e terapêutica pelas nlcil1as, sôros de convaslecentes
hemo-terapia, racho-terapia diatermo-terapia) eletriei,dade
ete., dizendo que mutas y{ zes as fôrmas com paralisias definitiyas, as
sequeI as, serão tratadas pelo especialista, em cirúrgia infantil e orto­
pedia,coll:seguindo-se €In c1ett'rmlwlClos caso,;) resultados mais ou me­
nos brilhantes,

O caso relatado pelo l:>rof. Florellcio Y gartua foi
de expres.sivas fotografias.

Ao terminar a sua conferencia o }>ro1'. Ygartua foi muito
c1ido por todos os pl'esf'ntes.

Como ninguém mais quizesse fazer uso da palavra e dado o
adiantado da hora () Sr. Presidente suspen ic1eu a sessão.

Pôrto ·Alegre. ~ ele NOVEmbro de 19:39.
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